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			Um

			 

			– «Lady Asfordby, de Asfordby Grange, tem o prazer de convidar o senhor Jack Lester, da casa Rawklings, e os seus convidados para o baile». 

			Comodamente sentado numa poltrona junto à lareira, com um copo de brandy numa mão e o cartão branco em que figurava o convite de lady Asfordby na outra, Jack Lester comentou com uma tristeza pouco dissimulada: 

			– É a grande dama desta zona, não é verdade? 

			Lorde Percy Almsworthy era o segundo dos três cavalheiros que estavam a descansar na sala de caça de Jack Lester. No exterior, o vento uivava sobre o beiral do telhado e abanava as venezianas. Os três tinham estado a caçar a cavalo naquele dia, porém, enquanto Jack e o seu irmão Harry eram cavaleiros experientes, Percy raramente se afastava para além dos campos mais próximos. O que explicava por que razão se via obrigado a caminhar pela sala enquanto os dois irmãos permaneciam acomodados nas poltronas. Percy parou à frente da lareira e baixou o olhar para o seu anfitrião. 

			– O convite dará um toque de cor à tua estadia aqui. Além disso – acrescentou, recuperando novamente a calma, – nunca se sabe... Podes encontrar alguma jovem dama que te chame a atenção. 

			– Neste sítio? – perguntou Jack. – Se não encontrei nada durante a última temporada, não me parece que aqui vá ter muitas oportunidades. 

			– Oh, isso nunca se sabe. 

			Alheio à sua própria elegância, Harry Lester esticou-se no divã, apoiando os seus largos ombros contra as costas do móvel. O seu espesso cabelo dourado estava completamente despenteado. Interrogou o irmão com os seus inteligentes e maliciosos olhos verdes. 

			– Pareces surpreendentemente decidido a seguir em frente. Visto que encontrar esposa se tornou algo tão importante para ti, acho que devias procurar atrás de cada pedra. Quem sabe qual delas pode esconder uma jóia? 

			Jack cruzou os seus olhos azuis com os olhos verdes do seu irmão. Suspirou e baixou o olhar, estudando o convite com ar ausente. A luz da lareira resplandecia sobre as ondulações suaves do seu cabelo escuro e escurecia as suas faces. Franziu o sobrolho. 

			Tinha de se casar. Convencera-se desse facto vinte meses antes, mesmo antes de a sua irmã Lenore se ter casado com o duque de Eversleigh, deixando cair toda a carga familiar sobre os seus ombros. 

			– Perseverança... é isso de que precisas 

			Percy assentiu sem olhar para ninguém em particular. 

			– Não podemos permitir que se esgote outra temporada sem que escolhas uma mulher. Vais acabar por deixar passar a tua vida se fores demasiado esquisito. 

			– Odeio ter de o dizer – comentou Harry, – mas Percy tem razão. Não podes continuar a explorar o terreno durante anos e anos e a rejeitar tudo o que te oferecem – bebeu um gole de brandy e suavizou a voz. – E, pelo menos, podias permitir que alguém desse a conhecer a tua grande fortuna. 

			– Nem pensar nisso! – Jack virou-se para Harry com os olhos semicerrados. – E talvez devesse recordar-te que é a nossa grande fortuna, tua e minha. E também de Gerald – com as feições mais relaxadas, Jack encostou-se na poltrona. Um sorriso apareceu nos seus lábios. – No entanto, ver-te a jogar ao «apanha-me se puderes» com todas aquelas raparigas namoradeiras é profundamente tentador, meu irmão. 

			Harry sorriu e levantou o seu copo. 

			– Essa ideia já me tinha ocorrido. Mas se o nosso segredo for descoberto, não será por mim. Nem tu nem eu precisamos que o chão ceda sob os nossos pés. 

			– Isso é completamente verdade – Jack fingiu tremer. – Nem suporto pensar nessa possibilidade. 

			Percy franziu o sobrolho. 

			– Não entendo. Porquê esconder que são ricos? Deus sabe que os Lester foram considerados como uma família com pouco dinheiro durante gerações. Agora que isso mudou, porque não aproveitar os possíveis benefícios? Deviam ser as debutantes a oferecerem-se e vocês a escolherem. 

			Os dois irmãos Lester olharam com simpatia para o seu desventurado amigo. 

			Percy pestanejou desconcertado e esperou pacientemente por uma resposta. Incapaz de competir em atributos com os homens que eram seus amigos há tanto tempo, há anos que conseguira ficar em paz com o seu menos bonito físico, os seus ombros cansados e as suas pernas magras. Naturalmente, com as suas maneiras amáveis e a sua atitude retraída, dificilmente era o tipo de cavalheiro que povoava os sonhos das debutantes. Por outro lado, todos os irmãos Lester, Jack com os seus trinta e seis anos, o seu cabelo escuro e a sua compleição de atleta, Harry, dois anos mais novo e com um corpo sempre grácil e extremamente elegante, e inclusive Gerald, de vinte e quatro anos e com um encanto quase infantil, pareciam, definitivamente, do material com o qual os sonhos femininos eram tecidos. 

			– Na verdade, Percy – disse Harry, – suspeito que Jack acha que está em condições de escolher em qualquer caso. 

			Jack dirigiu um olhar altivo ao seu irmão. 

			– A verdade é que nunca pensei nisso. 

			Harry sorriu e inclinou a cabeça. 

			– Tenho a infinita confiança, oh, meu irmão, de que assim que encontrares a tua amada, não precisarás da ajuda da nossa riqueza repugnante para a persuadir a favor da tua causa. 

			– Sim, mas mesmo assim, porquê mantê-lo em segredo? – quis saber Percy. 

			– Porque – explicou-lhe Jack, – enquanto as mães do lugar considerarem, como tão concisamente assinalaste, que não tenho nenhuma fortuna, continuarão a deixar-me passear entre as suas flores sem nenhum tipo de interferência. 

			Sendo três filhos esbanjadores numa família de ganhos moderados, toda a gente tinha consciência de que os descendentes da casa Lester precisariam de esposas ricas. No entanto, tendo em conta as relações da família e o facto de Jack, como filho mais velho, ser o futuro herdeiro da casa e das principais propriedades da família, ninguém se surpreendera que, assim que deixara correr a notícia de que estava a pensar seriamente na possibilidade de um casamento, tivessem começado a chegar-lhe convites. 

			– Naturalmente – acrescentou Harry, – com todos os anos de... experiência mundana de Jack, ninguém espera que caia vítima de um simples engano e, tendo em conta a aparente falta de uma fortuna considerável, não há incentivo suficiente para que essas mães se esforcem para pôr em prática as suas estratégias intrincadas. 

			– Dessa forma posso ver livremente todo o campo – Jack retomou as rédeas da conversa. – No entanto, assim que começasse a circular pela cidade a mudança que se produziu na nossa situação económica, essa vida livre de qualquer tipo de restrições acabaria para sempre. Todos esses abutres tentariam vingar-se de mim. 

			– Não há nada de que gostem mais do que ver cair um conquistador – confiou Harry a Percy. – Desenvolvem a sua mais endiabrada criatividade quando um conquistador com fortuna se declara interessado no casamento. Entusiasmam-se com a perspectiva de ver o caçador a ser caçado. 

			Jack sossegou-o com o olhar. 

			– Basta dizer que a minha vida já não seria tão agradável como até agora. Não poderia pôr um só pé fora de casa sem ter de me proteger de qualquer perigo imaginável. Deparar-me-ia com debutantes a cada passo, de braço dado com as suas amigas e a abrirem e fecharem constantemente os olhos para evidenciar as estúpidas pestanas. Nessa situação, o mais fácil é adiar a escolha de uma esposa durante toda uma vida. 

			Harry fechou os olhos e tremeu. 

			A luz do entendimento pousou sobre o angélico rosto de Percy. 

			– Oh – disse, – nesse caso, devias aceitar o convite de lady Asfordby. 

			Jack abanou languidamente a mão. 

			– Ainda tenho toda a temporada pela frente. Não preciso de me precipitar. 

			– Realmente tens toda a temporada pela frente? – como Jack e Harry olharam para ele sem compreender, Percy explicou: – Toda essa fortuna que ganharam foi graças ao comércio, não é verdade? 

			Jack assentiu. 

			– Lenore seguiu o conselho de um dos conhecidos do meu pai e investiu numa frota de navios mercantes que ia até à Índia. 

			– Precisamente! – Percy parou à frente da lareira. – Portanto qualquer homem interessado no mundo do comércio sabe que essa frota teve um grande sucesso. E muitos desses homens devem saber por esta altura que os Lester foram dos seus maiores patrocinadores. É impossível manter essas coisas em segredo. O meu pai, por exemplo, deve estar ao corrente do que aconteceu. 

			Jack e Harry trocaram olhares de consternação. 

			– É impossível silenciar todos aqueles que sabem – continuou Percy. – Portanto só tens até algum desses homens comentar com a sua esposa que a fortuna dos Lester mudou para que toda a gente saiba. 

			Harry deixou escapar um gemido. 

			– Não... espera – Jack endireitou-se. – Não é assim tão fácil, graças a Deus. Lenore organizou tudo, porém, naturalmente, não pôde agir sozinha em todo este assunto. Serviu-se do nosso agente, o velho Charters. Ele nunca teria aprovado que uma mulher se envolvesse num negócio. Há alguns anos, o velho Charters teve de ser pressionado para que aceitasse instruções de Lenore. E só aceitou com a condição de que ficasse tudo completamente em segredo. Não queria que ninguém soubesse que recebia ordens de uma mulher. O que provavelmente significa que não admitirá que estava a trabalhar para nós, visto que é bem sabido que é Lenore quem está a cargo das nossas finanças. Se Charters não falar, não há nenhum motivo para imaginar que de um dia para o outro os nossos lucros sejam do conhecimento público. 

			Percy franziu o sobrolho e apertou os lábios. 

			– Não de um dia para o outro, talvez. Mas acho que não demorará muito a saber-se. Este tipo de informação escapa através das frestas, como o meu pai costuma dizer. 

			Fez-se um silêncio grave na sala enquanto os seus ocupantes analisavam a situação. 

			– Percy tem razão – disse Harry com uma expressão lúgubre. 

			Resignado, Jack levantou o convite de lady Asfordby. 

			– E em mais de um sentido. Mandarei dizer a lady Asfordby que nos espere. 

			– A mim não – Harry abanou a cabeça com decisão. 

			Jack arqueou um sobrolho. 

			– Tu também estás apanhado no meio da tempestade. 

			Harry voltou a abanar a cabeça com uma expressão obstinada. Esvaziou o seu copo e deixou-a numa mesa próxima. 

			– Eu não fiz saber a ninguém que estou à procura de esposa pela simples razão de que não estou à procura de uma – levantou-se, esticando o seu longo e esbelto corpo e sorriu. – Além disso, eu gosto de viver perigosamente. 

			Jack devolveu-lhe o sorriso. 

			– Em qualquer caso, prometi estar em Belvoir amanhã. Gerald está lá. Vou pô-lo ao corrente dos nossos desejos de manter em segredo o assunto da nossa fortuna. Portanto poderás oferecer as minhas desculpas à dama em questão com a consciência tranquila – Harry alargou o seu sorriso. – E não te esqueças de o fazer. Lady Asfordby é uma velha amiga da nossa infelizmente falecida tia e pode ser um verdadeiro dragão. Sem dúvida alguma, estará na cidade assim que a temporada começar e eu não gostaria de ter de enfrentar o seu fogo. 

			E depois de se despedir de Percy com um movimento de cabeça, Harry dirigiu-se para a porta. 

			– Vou ver o tornozelo de Prince para ver se aquela cataplasma lhe ficou bem. Amanhã irei cedo, portanto desejo-vos uma boa caça – e, com um sorriso de comiseração, saiu. 

			Quando a porta se fechou, Jack fixou novamente o olhar no convite de lady Asfordby. Com um suspiro, guardou-o no bolso e bebeu um longo gole de brandy. 

			– Então, vamos? – perguntou Percy no meio de um bocejo. 

			Jack assentiu pesaroso. 

			– Sim, vamos. 

			 

			 

			Horas depois, enquanto Percy se preparava para ir para a cama e a casa parecia perder-se no sono, Jack permanecia à frente da lareira com os olhos fixos nas chamas. E ainda estava ali quando, uma hora depois, Harry voltou a entrar na sala. 

			– Ainda estás aqui? 

			Jack levou o brandy aos lábios. 

			– Sim, como podes ver. 

			Harry hesitou um instante, mas imediatamente depois atravessou a sala. 

			– A reflectir sobre o encanto do casamento? 

			Jack virou-se para trás e seguiu com o olhar os movimentos do seu irmão. 

			– Na inevitabilidade do casamento. 

			Harry afundou-se num sofá e arqueou o sobrolho. 

			– Não tens de ser tu. 

			Jack abriu muito os olhos. 

			– Isso é uma oferta...? O sacrifício final? 

			Harry sorriu de orelha a orelha. 

			– Estava a pensar em Gerald. 

			– Ah – Jack deixou cair a cabeça para trás e olhou para o tecto. – Tenho de admitir que eu também pensei nele. Mas não servirá. 

			– Porquê? 

			– Gerald não se casará a tempo. 

			Harry esboçou uma careta, mas não respondeu. Tal como Jack, tinha consciência do desejo do seu pai de garantir a continuação de uma linhagem que se prolongara durante gerações. Essa era uma das únicas preocupações que perturbavam a mente de um homem que, de outra forma, já se preparara para morrer. 

			– Mas não é só isso – admitiu Jack com um olhar distante. – Se quero administrar a casa como é devido, precisarei de uma mulher que realize o mesmo trabalho que Lenore está a fazer, não no que diz respeito aos negócios, mas em tudo o resto, em todas as obrigações de uma esposa – sorriu com ironia. – Desde que Lenore se foi embora, aprendi a apreciar os seus talentos como nunca tinha feito. Mas neste momento as rédeas estão nas minhas mãos e maldito serei se não conseguir que a minha casa funcione como é devido. 

			Harry sorriu. 

			– O teu ardor sempre foi surpreendente. Não acho que ninguém espere uma transformação tão espectacular. Um bon vivant transformado num responsável proprietário em apenas alguns meses. 

			Jack resmungou: 

			– Tu também mudarias se recaísse tanta responsabilidade sobre ti. Mas agora não é essa a questão. Preciso de uma esposa. Uma esposa como Lenore. 

			– Não há muitas mulheres como Lenore. 

			– Eu sei – Jack mostrou o seu desgosto. – Estou a começar a perguntar-me seriamente se o que estou à procura existe: uma mulher agradável, com graça, encanto, eficiente e com firmeza suficiente para pegar nas rédeas de uma casa. 

			– E também loira, bem dotada e com uma disposição alegre? 

			– Certamente, nada disso seria mau, tendo em conta as suas restantes obrigações. 

			Harry desatou a rir-se. 

			– E não há nenhuma hipótese à vista? 

			– Nenhuma! Depois de um ano de busca, posso informar-te de que não houve uma única candidata que me tenha feito olhar para ela duas vezes. São todas tão... jovens, doces e inocentes... e completamente indefesas. O que eu preciso é de uma mulher com fibra e a única coisa que encontro são verdadeiros moluscos. 

			Fez-se um silêncio intenso na sala enquanto ambos consideravam as suas palavras. 

			– Tens a certeza de que Lenore não pode ajudar-te? – perguntou Harry alguns minutos depois. 

			Jack abanou a cabeça. 

			– Eversleigh deixou-o muito claro. A sua duquesa não participará nos bailes desta temporada. Em troca – continuou Jack com os olhos ligeiramente cintilantes, – permanecerá em casa, a tomar conta das necessidades do seu primogénito e do pai do mesmo. E, enquanto isso, utilizando as próprias palavras de Jason, a cidade pode esperar. 

			Harry desatou a rir-se. 

			– Portanto está realmente indisposta? Eu pensava que todo esse assunto das náuseas era uma desculpa que Jason utilizara para a manter afastada da vida social. 

			Jack abanou a cabeça sorridente. 

			– Receio que o seu mal-estar seja real. O que significa que terei de passar toda a temporada sem a sua ajuda, com uma tempestade a abater-se sobre o horizonte e nenhum porto à vista. 

			– Uma perspectiva lúgubre – reconheceu Harry. 

			Jack gemeu, pensando mais uma vez no casamento. Durante anos, a mera menção do mesmo fizera com que tremesse. Naquele momento, depois de ter passado horas e horas a contemplar a situação, já não olhava para ele com tanto desprezo e desinteresse. E fora o casamento da sua irmã que fizera com que mudasse de ponto de vista. Embora Jason se tivesse casado com Lenore devido a motivos eminentemente convencionais, a profundidade do seu amor era evidente. A luz que iluminava os olhos de Jason cada vez que olhava para a sua esposa assegurara a Jack que tudo iria correr bem para a sua irmã. 

			Ao ver que a lareira enfraquecia, Jack estendeu a mão para o atiçador. Não tinha a certeza de querer sentir-se tão subjugado pelo amor como Jason, contudo, estava completamente convencido de que queria o que o seu cunhado encontrara: uma mulher que o amasse. E uma mulher que ele pudesse amar em troca. 

			Harry suspirou, levantou-se e esticou-se. 

			– Está na hora de ir deitar-me. E será melhor que tu também te deites. Tens de ter bom aspecto para enfrentares as jovens damas do baile de lady Asfordby. 

			Com um olhar de resignação dolorosa, Jack levantou-se. Enquanto se aproximavam da mesa para deixar os seus copos, abanou a cabeça. 

			– Tenho a tentação de deixar tudo nas mãos da sorte. Foi ela que nos proporcionou esta fortuna, de modo que seria justo que nos oferecesse a solução para o problema que ela mesma criou. 

			– Ah, mas a sorte é uma dama muito volúvel – Harry virou-se para a porta. – Tens a certeza de que queres deixar o resto da tua vida nas suas mãos? 

			Jack olhou para ele com uma expressão sombria. 

			– Já estou a arriscar o resto da minha vida. Todo este maldito assunto não difere muito de um jogo de cartas. 

			– Excepto o facto de, neste caso, se não gostares das tuas cartas, poderes declinar a aposta. 

			– Isso é verdade, mas o problema continua a residir em encontrar a carta adequada. 

			Enquanto saíam para a escuridão do corredor, Jack continuou: 

			– E o mínimo que a sorte poderia fazer por mim era localizá-la e pô-la no meu caminho. 

			Harry olhou para ele, divertido. 

			– Estás a provocar o destino, irmão? 

			– Estou a desafiá-lo – replicou Jack. 

			 

			 

			Com um movimento satisfatório das saias de seda do seu vestido, Sophie Winterton completou a última volta com Roger de Coverley e inclinou-se com um sorriso. À sua volta, o salão de baile de lady Asfordby Grange estava completamente repleto. A luz brilhante das velas evidenciava os caracóis e as jóias das inúmeras damas da alta sociedade que permaneciam sentadas à volta da sala. 

			– Foi um verdadeiro prazer, minha querida menina Winterton – o senhor Bantcombe inclinou-se sobre a sua mão. – Foi uma dança muito estimulante. 

			– Certamente, senhor. 

			Sophie olhou rapidamente à sua volta e localizou a sua prima Clarissa, que estava ingenuamente a agradecer a um jovem rapaz a apenas alguns metros dela. Com os seus doces olhos azuis, a sua pele de alabastro e os caracóis que emolduravam o seu rosto, Clarissa apresentava uma imagem adorável. 

			Com um sorriso, Sophie ofereceu a sua mão e a sua atenção ao senhor Bantcombe. 

			– Os bailes de lady Asfordby talvez não sejam tão concorridos como as festas de Melton, porém, na minha opinião, são imensamente superiores. 

			– Naturalmente, naturalmente – ao senhor Bantcombe ainda lhe faltava a respiração. – Lady Asfordby é a dama mais importante dos arredores e esforça-se sempre para excluir a plebe. Esta noite não encontrará por aqui nenhum intruso. 

			Sophie descartou imediatamente a ideia de afirmar que na verdade não se teria importado que houvesse pelo menos alguns intrusos, mesmo que fosse apenas para acrescentar alguma cor aos inúmeros cavalheiros que conhecera durante os últimos seis meses. Esboçou um sorriso brilhante. 

			– Poderíamos voltar para perto da minha tia, senhor? 

			Sophie juntara-se à sua tia e ao seu tio na casa de Leicestershire no mês de Setembro, depois de ter brindado o seu pai, sir Humphrey Winterton, um paleontologista eminente, com uma despedida carinhosa. Devendo partir numa expedição de duração indefinida para a Síria, o seu pai deixara o cuidado da sua filha à única irmã da sua falecida mulher, Lucilla Webb, um acordo que contava com a aprovação de Sophie. A vida de que desfrutava na alegre casa de Webb Park, uma enorme mansão situada a poucos quilómetros da casa de lady Asfordby, não se assemelhava em nada à existência silenciosa e estudiosa que tivera ao lado do seu triste e taciturno pai desde que a sua mãe morrera, há quatro anos. 

			A sua tia, uma figura sublime e esbelta embrulhada em seda azul, encontrava-se em animada conversa com a senhora Haverbuck, outra das damas importantes da zona. 

			– Ah, estás aqui, Sophie – Lucilla Webb virou-se com um sorriso e inclinou a cabeça para Sophie. A senhora Haverbuck partiu. – Estou absolutamente assombrada com a tua energia, querida – os seus claros olhos azuis repararam no rosto corado do senhor Bantcombe. – Querido senhor Bantcombe, importar-se-ia de me ir buscar uma bebida fresca? 

			O senhor Bantcombe mostrou-se imediatamente de acordo. Inclinou a cabeça para Sophie e partiu. 

			– Pobre homem – disse Lucilla, enquanto o senhor Bantcombe desaparecia entre a multidão. – Evidentemente, não parece haver ninguém que esteja à tua altura, Sophie. 

			Sophie sorriu. 

			– Pelo menos por enquanto – murmurou Lucilla com a sua voz delicada. – Fico sinceramente contente por ver que estás a divertir-te, querida. E estás muito bonita. Toda a gente vai reparar em ti, sem dúvida alguma. 

			– Claro que sim, sobretudo se a tua tia e todas as amigas da tua mãe tiverem algo a dizer a respeito. 

			Sophie e Lucilla viraram-se para lady Entwhistle, que ocupou imediatamente o lugar que a senhora Haverbuck deixara vazio. 

			– Só vim para te dizer, Lucilla, que Henry concordou em irmos amanhã à cidade. 

			Levantou os óculos, pendurados no seu pescoço, e deu início a um escrutínio detalhado de Sophie com todo o aprumo de uma velha amiga da família. Sophie sabia que não haveria um único ponto do seu aspecto que fugisse à sua inspecção. 

			– Hum – a dama concluiu o seu exame. – Tal como imaginava. Farás com que todos os solteiros da cidade se virem para te observar – acrescentou, virando-se para Lucilla com um brilho conspirador no olhar, – e isso é precisamente o que quero. Na segunda-feira, dou um baile para apresentar o filho de Henry aos nossos conhecidos. Posso esperar que estejas presente? 

			Lucilla apertou os lábios e olhou para ela com os olhos semicerrados. 

			– Vamos partir no final desta semana, portanto suponho que podemos estar em Londres na segunda-feira. E não encontro nenhuma razão para não aceitar o teu convite, Mary. 

			– Óptimo! – lady Entwhistle levantou-se com a sua habitual energia, fazendo abanar os seus caracóis dourados. Ao ver Clarissa entre a multidão, acrescentou: – Será algo completamente informal e como ainda estamos no princípio da temporada, não acho que nos faça nenhum mal que Clarissa se junte a nós. 

			Lucilla sorriu. 

			– Sei que adorará. 

			Lady Entwhistle riu-se. 

			– Tudo é tão terrivelmente emocionante, não é verdade? Ah, lembro-me de quando nós fomos jovens, Lucy, tu, Maria e eu... Mas agora tenho de ir. Vemo-nos em Londres. 

			Sophie trocou um sorriso silencioso com a sua tia e depois, sem conseguir deixar de sorrir, olhou para a sala abarrotada. Se lhe perguntassem, teria de admitir que não era apenas Clarissa, de apenas dezassete anos e desejosa de celebrar o seu baile de apresentação em sociedade, que estava invadida pela emoção. Debaixo da compostura própria de uma dama experiente de vinte e dois anos, Sophie tinha consciência de como o seu coração estava acelerado. Estava expectante em relação à sua primeira temporada de bailes. 

			Tinha de encontrar um marido, é claro. As amigas da sua mãe, para não falar da sua tia, não se conformariam com menos. E, curiosamente, aquela possibilidade não a alarmava como há alguns anos. Estava mais do que disposta a procurar por todas aquelas festas, a olhar com muito cuidado e a escolher sabiamente. 

			– Enganam-me os meus olhos ou Ned finalmente decidiu-se a dar um passo em frente? 

			A pergunta de Lucilla fez com que Sophie seguisse o olhar da sua tia até Edward Ascombe, conhecido por todos como Ned. Era o filho de um dos seus vizinhos e naquele momento estava a inclinar-se mecanicamente sobre a mão da sua prima. Sophie viu que Clarissa ficava tensa. 

			Ligeiramente mais alto do que ela, Ned era um jovem relativamente sério. Aos vinte e um anos, tornara-se no orgulho do seu pai e estava completamente entregue aos cuidados daquelas terras que algum dia seriam suas. Também estava completamente decidido a ter Clarissa Webb como esposa. Infelizmente, naquele momento, Clarissa estava demasiado emocionada com a possibilidade de conhecer algum daqueles cavalheiros desconhecidos que tinham chegado à zona em busca de caça. Aquilo prejudicava gravemente Ned, que tinha a dupla desvantagem de ser um inocente e digno pretendente e de conhecer Clarissa desde sempre. Pior ainda, já deixara completamente claro que o seu coração estava aos pés de Clarissa. 

			Sophie, de quem Ned ganhara toda a sua compaixão, observou-o endireitar-se e dirigir-se para Clarissa. 

			– Se ainda resta alguma dança, podias oferecer-ma, Clary – Ned sorriu, incapaz de perceber que estava a entrar em terreno escorregadio ao mostrar tão abertamente os seus sentimentos. 

			– Não me chames assim! – protestou Clarissa. 

			O sorriso de Ned desvaneceu-se. 

			– E como demónios tenho de te chamar? Menina Webb? 

			– Exactamente! 

			Clarissa elevou um pouco mais o seu já alarmantemente elevado queixo. Outro jovem cavalheiro apareceu no seu horizonte e rapidamente libertou a sua mão, sorrindo ao recém-chegado. 

			Ned franziu o sobrolho ao olhar na sua direcção. E antes que o jovem pudesse demonstrar o seu engenho, Ned perguntou com voz brincalhona: 

			– Concede-me esta dança, menina Webb? 

			– Receio que não esteja disponível, senhor Ascombe – através da multidão, Clarissa distinguiu os olhos da sua mãe. – Talvez no próximo baile? 

			Por um instante, Sophie, que continuava a observar, perguntou-se se Lucilla ou ela teriam de intervir. Mas então Ned endireitou-se, fez uma reverência fugaz e virou-se bruscamente para trás. 

			Clarissa permaneceu altiva, com o seu adorável rosto completamente pálido, observando as costas de Ned até que desapareceu entre a multidão. Por um instante, a sua boca pareceu relaxar. Porém, imediatamente, apertou o queixo, endireitou-se e dirigiu um sorriso resplandecente ao jovem cavalheiro que ainda estava à espera da sua atenção. 

			– Ah – disse Lucilla, com um olhar conhecedor. – A vida vence sempre. No final casar-se-á com Ned, é claro. Tenho a certeza de que esta temporada será mais do que suficiente para demonstrar a sabedoria do seu coração. 

			Sophie também o esperava, pelo bem de Clarissa e pelo de Ned. 

			– Menina Winterton? 

			Sophie virou-se e descobriu o senhor Marston a inclinar-se numa reverência. Aquele cavalheiro reservado tornara-se no objectivo de mais de uma das mães casamenteiras do lugar. Enquanto se baixava ligeiramente para lhe devolver a saudação, Sophie amaldiçoou-se em silêncio pelo seu rubor revelador. O senhor Marston estava apaixonado por ela, porém, ela não sentia nada por ele. 

			Interpretando aquele rubor como um sinal a seu favor, o senhor Marston sorriu. 

			– A nossa dança, querida – inclinou a cabeça para Lucilla e aceitou a mão que Sophie lhe estendia para a acompanhar até à pista. 

			Com um sorriso encantador e uma expressão serena, Sophie dançava no meio das figuras complexas do baile. Recusava-se a deixar-se confundir pelos cuidados do senhor Marston e não tinha a menor intenção de o incentivar. 

			– Certamente, senhor – respondeu a um dos seus elogios. – Estou a desfrutar imensamente do baile. No entanto, não teria nenhum problema em conhecer algum desses cavalheiros que vieram de Londres. Afinal de contas, a minha prima e eu frequentaremos em breve os salões de baile de Londres. E conhecer alguns dos seus membros esta noite poderia tornar a experiência mais confortável. 

			Pela expressão desaprovadora do seu parceiro, Sophie deduziu que a ideia de que pudesse ter vontade de conhecer qualquer outro cavalheiro, fosse de onde fosse, não lhe era absolutamente agradável. Suspirou. Desencorajar delicadamente os seus pretendentes era uma arte em que ainda tinha muito para aprender. 

			À sua volta, os convidados do baile de lady Asfordby continuavam a girar, transformados numa multidão colorida, composta principalmente pelas famílias da localidade. Entre elas, distinguia-se de vez em quando algum dos elegantes dandis londrinos, cuja presença era aprovada pela sua anfitriã. Uma distinção que não se estendia à maioria daquele pequeno exército de caçadores que, durante a temporada de caça, viajavam até Melton Mowbray, atraídos pelas partidas de caça de Quorn, Cotessmore e Belvoir. 

			Jack foi consciente dessa realidade quando, com Percy escondido atrás da sua sombra, parou à porta da sala. Enquanto esperava pela anfitriã, que pôde ver a avançar entre a multidão para o receber, foi consciente do rebuliço que o seu aparecimento provocara. Um rebuliço que se estendeu como uma onda pela fila de matronas, que permaneciam sentadas à volta da sala, e que se propagou pelos círculos de jovens que tinham a seu cargo. 

			Com um sorriso cínico, Jack inclinou-se sobre a mão da dama. 

			– Portanto decidiu-se a vir, Lester. 

			Depois de apresentar Percy, a quem lady Asfordby recebeu com aprumo, Jack observou os convidados que dançavam. 

			E viu-a. 

			De repente, descobriu-a à sua frente, muito perto da porta. O seu olhar sentira-se arrastado para ela, para aqueles caracóis dourados que brilhavam como um farol. Os seus olhos encontraram-se. Os dela eram azuis, mais claros do que os de Jack, do azul de um céu de Verão sem nuvens. Quando olhou para ela, ela pareceu abrir um pouco mais os seus olhos e entreabriu os lábios. 

			Ao seu lado, Percy continuava a entreter lady Asfordby, pondo-a a par da última doença do seu pai. Jack respirou profundamente, com os olhos fixos na esbelta figura que continuava a dançar à sua frente 

			O seu cabelo era como o ouro, rico e abundante, e estava encantadoramente preso no alto da cabeça, deixando que alguns caracóis errantes descessem sobre as suas orelhas e a sua nuca. Era uma mulher magra, porém, mesmo assim, agradou a Jack ver que tinha algumas curvas. Deliciosas curvas essas que estavam elegantemente envoltas numa seda delicada de cor magenta, que talvez fosse demasiado escura para uma debutante. Os braços, graciosamente arqueados pelos movimentos da dança, expunham uma redondez atraente que não parecia própria de uma mulher tão jovem. 

			Seria casada? 

			Jack virou-se para lady Asfordby. 

			– Acontece que ainda não conheço muitos dos meus vizinhos. Posso pedir-lhe que me apresente? 

			Não havia nada, é claro, que lady Asfordby desejasse mais. Os seus olhos resplandeceram com um ardor quase desvairado. 

			– Que triste foi a perda da sua querida tia. Como está o seu pai? 

			Enquanto respondia àquela e a outro tipo de perguntas semelhantes sobre Lenore e os seus irmãos, que lady Asfordby conhecia desde sempre, Jack não perdia em nenhum momento a sua cabeça loira de vista. Disfarçava felizmente as suas intenções parando para conversar com quem quer que a dama decidisse apresentar-lhe e avançava ao lado da sua anfitriã para o divã que, depois do baile, se transformara na sua meta. 

			Um pequeno grupo de cavalheiros, nenhum deles muito jovem, reuniu-se à volta daquela jovem para se entreter entre danças. Outras duas jovens faziam também parte daquele círculo. Ela dava-lhes a sua atenção elegantemente e a sua confiança reflectia-se no sorriso dos seus lábios. 

			Em duas ocasiões, descobriu-a a olhar para ele. E, em ambas as vezes, ela desviou rapidamente o olhar. Jack disfarçou um sorriso e suportou pacientemente outra ronda de apresentações. 

			E finalmente, lady Asfordby virou-se para o círculo que Jack esperava. 

			– E, é claro, tem de conhecer a senhora Webb. Atrever-me-ia a dizer que já conhece o seu marido, Horatio Webb, de Webb Park, um financeiro importante. 

			Aquele apelido era familiar a Jack; sabia que estava relacionado com o mundo dos cavalos e da caça. Rapidamente se aproximaram de um divã, onde estava sentada uma elegante dama junto a uma jovem que, indubitavelmente, era a sua filha. A senhora Webb virou-se enquanto eles se aproximavam. Lady Asfordby fez as apresentações e Jack deu por si a inclinar-se sobre uma mão delicada, com os olhos presos num olhar escrutinador. 

			– Boa noite, senhor Lester. Veio para a temporada de caça? 

			– A verdade é que sim, senhora – Jack pestanejou e sorriu, tentando não exagerar o gesto. 

			A senhora Webb foi-lhe imediatamente reconhecível: a sua filha estava protegida por um dragão ardiloso. 

			Com um único gesto de um dedo, a senhora Webb fez com que a sua filha se adiantasse. 

			– Permita-me apresentar-lhe a minha filha Clarissa. 

			Lucilla baixou o olhar enquanto Clarissa, extremamente corada, se baixava ligeiramente com a sua graça. No entanto, a capacidade de fala parecia tê-la abandonado. Arqueando o sobrolho com uma expressão céptica, Lucilla olhou para Jack e depois dirigiu um rápido olhar para Sophie. A sua sobrinha estava aplicadamente concentrada nos seus amigos. 

			No entanto, com apenas um gesto, Lucilla conseguiu chamar a sua atenção e fazer com que se adiantasse. 

			– E, é claro – continuou Lucilla, salvando Jack do olhar de Clarissa, – deve permitir que lhe apresente a minha sobrinha, Sophie Winterton – Lucilla interrompeu-se e arqueou as suas finas sobrancelhas. – Embora talvez já se conheçam de Londres. Sophie foi apresentada à sociedade há alguns anos, mas teve de interromper a temporada de bailes por causa da inesperada morte da sua mãe – olhou para a sua sobrinha e continuou: – Apresento-te o senhor Jack Lester, querida. 

			Consciente do olhar perspicaz da sua tia, Sophie manteve uma expressão serena. Baixou-se educadamente e estendeu friamente a mão, evitando o olhar do senhor Lester. 

			Vira-o enquanto estava à porta, de forma sombria e atraente com uma capa azul que emoldurava o seu corpo como se tivesse sido moldada sobre ele. O seu cabelo escuro caía-lhe rebelde sobre a testa e escrutinava o salão de baile com o aspecto de um predador, de um lobo talvez, seleccionando a sua presa. Sophie trocara os passos ao sentir o seu olhar sobre ela. Rapidamente, desviara o olhar e percebera, surpreendida, que o seu coração acelerara e a respiração parecia ter ficado presa na sua garganta. 

			Naquele momento, com aquele olhar intenso sobre ela, elevou o queixo e respondeu serena: 

			– O senhor Lester e eu nunca nos conhecemos, tia. 

			Jack encontrou o seu olhar enquanto pegava na sua mão e curvou os lábios num sorriso. 

			– Um acidente do destino que certamente devo lamentar. 

			Sophie dominou com firmeza um tremor instintivo. A voz daquele homem era imensamente profunda. Enquanto aquela voz parecia entrar nela, Sophie observou-o endireitar-se depois de lhe ter oferecido uma elegante reverência. 

			Jack olhou para ela e sorriu. 

			Sophie ficou tensa. Inclinou o queixo e olhou para ele nos olhos. 

			– Anda à caça pelos arredores, senhor? 

			O sorriso de Jack iluminou os seus olhos. 

			– Certamente, menina Winterton. 

			Baixou o olhar para ela. E Sophie ficou gelada.

			– Ontem mesmo estive a cavalgar com os Quorn. 

			Sophie, quase sem respiração, tentou ignorar o brilho do seu olhar. 

			– O meu tio, o senhor Webb, também é muito apreciador desse desporto – uma olhadela fugaz mostrou-lhe a sua tia embrenhada numa conversa com lady Asfordby. Os ombros largos do senhor Lester escondiam-na do resto do seu círculo. 

			– A sério? – Jack arqueou educadamente o sobrolho, baixou o olhar para as mãos que Sophie juntara à sua frente e voltou a levantá-lo para os seus olhos. – Na verdade, a sua tia comentou que antes estava em Londres. 

			Sophie resistiu ao desejo de olhar para ele com os olhos semicerrados. 

			– Fui apresentada à sociedade há quatro anos, mas a minha mãe adoeceu pouco tempo depois. 

			– E nunca mais voltou aos salões de baile? Meu Deus, que crueldade... 

			As últimas palavras foram pronunciadas muito suavemente. Todas as dúvidas que Sophie pudesse ter sobre a possibilidade de o senhor Lester não ser o que parecia se desvaneceram. Dirigiu-lhe um olhar muito directo. 

			– O meu pai ficou muito afectado com a morte da minha mãe. Fiquei com ele, em Northamptonshire, a ajudá-lo a tratar da casa e da propriedade. 

			Aquela resposta não era a que Jack esperava. Um brilho que só podia dever-se à intriga flamejou nos seus olhos escuros. 

			– A sua lealdade com o seu pai honra-a, menina Winterton – Jack fez aquela declaração com uma sinceridade absoluta. 

			A sua interlocutora inclinou ligeiramente a cabeça e desviou o olhar. A curva do seu rosto emoldurava umas feições perfeitas: uns olhos azuis enormes rodeados de longas e espessas pestanas, uma testa dourada, as sobrancelhas arqueadas, um nariz recto e pequeno e uns lábios cheios da cor dos morangos. A sua cútis era como a nata espessa, deliciosa e sem mácula. Jack pigarreou. 

			– Mas não tinha saudades de voltar para os salões de baile? 

			Aquela pergunta apanhou Sophie de surpresa. Considerou-a e respondeu: 

			– Não, de facto, nunca pensei nisso. Tinha mais do que suficiente a ocupar-me de mim mesma. E visitava com frequência as irmãs do meu pai que vivem em Bath e em Tonbridge Wells – levantou o olhar e desatou a rir-se ao ver a cómica careta de Jack. 

			– Em Tonbridge Wells? – repetiu com um desconcerto dramático. – Minha querida menina Winterton, é um desperdício que a tenham mantido nesse lugar, asfixiada pelo peso de convenções de outro século. 

			Sophie reprimiu uma gargalhada. 

			– A verdade é que não era um lugar muito animado – admitiu. – Felizmente, a minha mãe tinha muitas amigas que nos convidavam para as suas festas. No entanto, devo admitir que em casa às vezes sentia falta da companhia de pessoas da minha idade. O meu pai vivia muito isolado naquela altura. 

			– E agora? 

			– A minha tia convenceu o meu pai a participar numa expedição. É paleontologista. 

			Levantou o olhar para Jack, à espera. 

			Jack olhou para ela com uma expressão ininterpretável. Apesar de todos os seus esforços, Sophie não conseguiu evitar um sorriso. Com um ar de resignação e semblante interrogante, Jack arqueou o sobrolho. 

			Naquele momento, Sophie cedeu à gargalhada. 

			– Estuda ossos antigos – informou-o em voz baixa. 

			Apesar de Lester ter acabado de evitar uma armadilha garantida para desencorajar as pretensões de qualquer conquistador, Sophie não conseguiu evitar um sorriso. Quando olhou para ele, suspeitou de que o senhor Lester poderia ser um homem digno de confiança em vez do cínico que aparentava. E voltou a ter problemas para respirar. 

			Jack intensificou o olhar. E antes que Sophie pudesse reagir e afastar-se, levantou a cabeça e olhou para ela com o sobrolho ligeiramente arqueado. 

			– A menos que o meu ouvido esteja a falhar-me, parece-me que a próxima dança é uma valsa. Concede-me a honra, menina Winterton? 

			O convite foi pronunciado com um sorriso sereno enquanto com o olhar lhe dizia muito claramente que não ia conformar-se com uma desculpa pouco convincente. 

			Apesar de ter os nervos à flor da pele, Sophie rendeu-se ao inevitável com uma grácil inclinação de cabeça. 

			No entanto, a sua serenidade esteve prestes a perder-se no momento em que Jack a conduziu para a pista de baile. Sentia o seu braço como se fosse de ferro. Havia tanta força naquele homem que poderia tê-la assustado se não tivesse percebido a sua contenção deliberada. Jack fazia-a rodopiar sobre a pista e ela sentia-se mais leve do que o ar, ancorada à realidade apenas através do seu sólido braço e do calor da sua mão. 

			Sophie nunca dançara uma valsa como aquela, marcando os passos sem os pensar de forma consciente, deixando que os seus pés se deixassem levar por Jack e praticamente sem os pousar no chão. Quando os seus sentidos, alterados pelo contacto daquele homem, começaram a acalmar-se, levantou o olhar. 

			– Dança muito bem, senhor Lester. 

			– Tenho muitos anos de prática, querida. 

			A intenção das suas palavras era mais do que evidente. Sophie devia ter corado. Contudo, em vez disso encontrou a coragem suficiente para sorrir com calma antes de desviar lentamente o olhar. Consciente das correntes perigosas que começavam a fluir pelo seu interior, não voltou a iniciar qualquer conversa. 

			Por outro lado, Jack não se importava de permanecer em silêncio. Já ficara a saber tudo o que precisava de saber. Livre da carga de ter de se entregar a uma conversa formal, a sua mente podia desfrutar do prazer de a ter finalmente entre os seus braços. Sophie ajustava-se perfeitamente ao seu corpo, não era nem muito alta nem excessivamente baixa. Se estivessem mais perto, os caracóis dela acariciariam o seu nariz e a testa ficaria à altura do seu queixo. Não estava completamente relaxada e Jack também não podia esperar que estivesse, mas parecia satisfeita entre os seus braços. A tentação de apertar ligeiramente o seu abraço para a aproximar dele era quase tangível, mas Jack dominou-a. Havia demasiados olhos atentos a eles. 

			E Sophie ainda não sabia que era dele. Soaram os últimos acordes. Jack virou e parou com um gesto elegante. Então, baixou o olhar para ela e sorriu. 

			– Levá-la-ei para perto da sua tia, menina Winterton. 

			Sophie pestanejou, desconcertada. Jack conseguiria ouvir os batimentos intensos do seu coração? 

			– Obrigada, senhor – recuperando a máscara de formalidade, permitiu que a conduzisse novamente para o divã. 

			No entanto, em vez de a deixar ao lado da sua tia, o seu companheiro de baile limitou-se a fazer um gesto com a cabeça a Lucilla e conduziu-a para o círculo que os amigos da jovem tinham voltado a formar. Permaneceu ao seu lado enquanto Sophie o apresentava, com um ar frio de superioridade que, suspeitava ela, lhe devia ser inato. Sentindo-se tensa, Sophie levantou o olhar para ele no momento em que os músicos começaram a tocar novamente. 

			Jack olhou para ela nos olhos. Sophie, sentindo que perdia a respiração, desviou o olhar. E os seus olhos encontraram-se de repente com o rosto de lady Asfordby. 

			– Fico contente de ver, Lester, que não é como alguns daqueles dandis de Londres que se consideram demasiado importantes para dançar nas nossas salas. 

			Abafando um suspiro de resignação, Jack virou-se para a sua anfitriã com um sorriso amável nos lábios. Lady Asfordby olhou então intencionalmente para a sua acompanhante, fazendo com que ele reparasse no rosto corado de uma jovenzinha. 

			– Atrever-me-ia a dizer, menina Elderbridge, que me sentiria muito agradado se me concedesse a honra. 

			Jack inclinou-se com um sorriso para a menina Elderbridge, que, por sua vez, garantiu quase sem fôlego, que ficaria encantada por dançar com ele. Ao ouvir um murmúrio à sua esquerda, Jack levantou o olhar e viu Sophie a pousar a mão sobre o braço de outro cavalheiro. 

			Jack apanhou durante um instante o olhar de Sophie e baixou a voz para dizer: 

			– Até que voltemos a encontrar-nos, menina Winterton. 

			Sophie abriu muito os olhos, baixou as pálpebras e inclinou a cabeça. Enquanto caminhava para a pista de baile, sentia as palavras de Jack a ecoarem no seu interior. O seu coração batia violentamente e tinha de se esforçar para se concentrar na conversa do senhor Simpkins. 

			A despedida subtil de Jack Lester escondia muitos possíveis significados e Sophie não tinha a menor ideia de se as suas palavras tinham sido intencionais ou não.
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